
lysses: Cabe ao Presidente fazer as nomeações 
H . ^ H s^yíwJ v- ' k-• ^ 'lJ ^ " ' ^ -»««* _ ' 

LULO — 0 Presidente do 
PMDB e da Câmara dos Deputados, 
ÜLysses Guimarães, disse ontem 
que as nomeações para o segundo e 
terceiro escalões do Governo são da 
inteira responsabilidade do Presi­
dente em exercício José Sarney e 
que sua participação limita-se ao as-
sessoramento, para que se cumpra o 
critério da competência e honestida­
de, associando-se as forças políticas 
responsáveis pela eleição e pela ad­
ministração. 

— A opinião pública sabe que par­
ticipei de íntimos contatos com o 
Presidente Tancredo Neves, sei bas­
tante das suas posições é indicações 
que ia transformar em realidade — 
ressaltou, em entrevista no auditó­
rio do Centro de Convenções Rebou-
ças, à saída da visita que fez a pa­
rentes de Tancredo Neves, no Insti­
tuto do Coração. 

Ele assegurou que as nomeações 
não comprometerão a "aliança pro-
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funda entre o PMDB, o PFL e as ou­
tras forças que colaboraram decidi­
damente para a eleição de Tancredo 
Neves" e informou que se encontra 
segunda-feira, em Brasília, com o 
Presidente do PFL, Jorge Bornhau-
sen, para levarem juntos as suges­
tões a José Sarney, para os cargos 
ainda vagos. 

Ulysses combateu o termo "se­
gundo e terceiro escalões", uma de­
nominação sem conceituação em di­
reito público. Lembrou sua condição 
de professor de Direito Constitucio­
nal para explicar que "existem car­
gos que precisam ser providos e que 
a denominação "é uma herança do 
autoritarismo, que causa muita con­
fusão". 

Ao afirmar que toda a Nação é 
conseqüentemente, todos os Gover­
nadores apoiam o Presidente em 
exercício José Sarney, Ulysses de­
fendeu o direito da oposição criticar 
a atuação do novo Governo. 

— Mas será muito bom o apoio às 
instituições, num momento como es­
te, para não haver rupturas e não 
prejudicar as etapas já vencidas, 
que se concretizarão na Assembléia 
Nacional Constituinte — ressaltou. 

Ulysses elogiou o trabalho dos mé­
dicos que assistem o Presidente 
Tancredo Neves no instituto do Co­
ração, observando' que o paciente e 
seus parentes jamais esquecerão á 
"comovedora solidariedade" rece­
bida de toda a Nação. Ele informou 
que vem recebendo inúmeras mani­
festações do exterior, "o que de­
monstra que há expectativa favorá­
vel, muito importante a fim de que 
nós, com mais facilidade, possamos 
cumprir os nossos deveres políticos: 

O Presidente da Câmara chegou 
ao Instituto do Coração às 9h30m, 
conversou com os médicos de Tan­
credo Neves e com seus parentes, 
mas não quis estar com o paciente, 

em respeito às recomendações dos 
médicos. 
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— Não desejei estar com ele. Te­
mos que seguir à risca a prescrição 
médica. A saúde do Presidente per-
tence à Nação. Não temos o direito 
de, por qualquer atitude ou iniciati­
va, deixar de colaborar para que ele 
se restabeleça rapidamente — disse. 

Ulysses afirmou que a decisão so­
bre o lugar onde Tancredo Neves 
passará o período final de sua recu­
peração será tomada pelos médicos 
e pelo próprio Presidente. Quanto à 
posse, comentou: 

— Nós não queremos atropelos, 
precipitações. As instituições estão 
funcionando normalmente. 

Ele regressou a Brasília e passará 
o fim de semana estudando as suges­
tões de nomes para o segundo e ter­
ceiro escalões, que apresentará 
segunda-feira a José Sarney. 

Ministro da Justiça acredita que 
será fácil nomear segundo escalão 

BRASILIA — O Ministro da Justiça, 
Fernando Lyra, disse ontem que não pre­
vê dificuldades nos entendimentos para 
as nomeações do segundo escalão "pois a 
Aliança tem bastante competência e co­
bertura política para atingir seus objeti­
vos sem problemas". 

Segundo ele, a Aliança Democrática "a 
cada dia se consolida mais, pois é fruto de 
um trabalho de engenharia política. 

— O mais difícil foi eleger Tancredo Ne­
ves e formar o.Ministério — disse. 

Ao instalar, ontem pela manhã, a co­
missão que estudará reformas na censu­
ra, o Ministro afirmou que a unidade que 
vai se formando no Governo é fundamen­
tal para o desenvolvimento de seu projeto 
político, que tem como meta chegar à 
Constituinte, em 1986. 

Ele homenageou o Presidente José Sar­
ney, "uma figura que se incoVporou á nos­
sa luta e tem se comportado de maneira 
impecável". De acordo com Lyra, "a 
Frente Liberal acertou quando o indicou e 
a Aliança Democrática acertou quando o 

elegeu para substituir Tancredo Neves". 
Recordando a madrugada em que o Pre­
sidente adoeceu, o Ministro disse: 

— Sarney ali, naquele momento, era o 
Vice-Presidente da República. Pouco a 
pouco, foi se transformando no Vice-
Presidente de Tan credo Neves. 

Em Porto Alegre r- O Líder de PFL no 
Senado, Carlos Chiarelli, disse ontem que 
"o Governo só terá êxito com a solidifica­
ção da Aliança Democrática porque os 
dois partidos são peças insubistituíveis" 
por isso ele não acredita que possa ocor­
rer impasse no preenchimento dos cargos 
do segundo e terceiro escalões. 

Chiarelli informou que nas reuniões en­
tre as Lideranças dos dois partidos, que 
iniciam segunda-feira, o trabalho se de­
senvolverá em duas etapas. Na primeira, 
haverá um levantamento de todos os com­
promissos assumidos por Tancredo Ne­
ves para, só depois, numa segunda etapa, 
os dois partidos discutirem o preenchi­
mento dos outros cargos. 


